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Capítulo 1

Introdução

Imagination is more important than
knowledge.
(Albert Einstein)

O documento principal é o template.tex. Aqui é preciso completar os campos
para a identificação da dissertação: título, autor, orientador, etc.
Em seguida, é preciso editar os ficheiros agradecimentos.tex, resumo.tex,
abstract.tex, cap_1.tex,cap_2.tex, etc.

1.1 Motivação e enquadramento do tema

Tal como acontece com as línguas humanas, as linguagens de programação têm
sido criadas, desenvolvidas e adaptadas desde os primórdios da computação.
Algumas destas linguagens têm-se renovado em potencialidades e aplicações,
e perdurado, enquanto outras se encontram praticamente extintas [6].

1.2 Estado da arte

Segundo [5], actualmente conhecem-se mais de duas mil e trezentas linguagens,
embora muitas delas corram sério risco de extinção, por não serem usadas nem
tão pouco produzidos compiladores para as actuais arquitecturas.
A documentação destas linguagens é importante, porque, como afirma A. Heinz1:

As linguagens computacionais evoluem, e relacionam-se umas com
as outras de maneira complexa. Quase todas as linguagens podem ser
vistas como versões melhoradas de outras. Por vezes é difícil saber
onde marcar a fronteira e afirmar “esta é uma linguagem separada”.

Mais algumas referências bibliográficas para artigos em revistas científicas,
conferências e dissertações de mestrado [2, 3, 11]. Caso se pretende incluir uma
referência bibliográfica que não apareça no texto, usa-se o comando \nocite{}.

1Retirado de: Heinz, Alois, (1996), em http://www.informatik.uni-freiburg.de/Java/misc/lang_list.html
(em 24 Dez. 2004).
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Capítulo 2

Análise de Dados

Grande parte das linguagens de programação actuais são sucessoras de outras
mais antigas, ou sofreram fortes influências das que as precederam.
A primeira linguagem digna desse nome, o Fortran, surgiu em 1954, e ainda
hoje se mantêm alguns dialectos. Na sua longa vida esta linguagem influenciou e
inspirou dezenas de outras, como o Lisp, e o Algol 58. Esta última linguagem
esperava-se que fosse para as linguagens computacionais o mesmo que o
Esperanto para as línguas naturais – isto é, uma linguagem universal, que
tornasse o software mais portável.

2.1 Tabelas de resultados

Muito mais linguagens foram criadas desde então, sendo que algumas têm caído
em desuso e correm mesmo risco de desaparecerem. A tabela 2.1 resume
algumas das que correm maior risco de desaparecimento.

Data de Criação Linguagem

1964 PL/1
1969 Smalltalk
1970 Pascal
1975 Modula
1988 Oberon
1960 APL
1970 Icon

Tabela 2.1: Algumas das linguagens em maior perigo de extinção.

Através da análise de dados provenientes de uma estação GPS de referência
pode-se determinar a perturbação do sinal, que geometricamente é uma
curvatura. Esta curvatura depende do local da Terra onde é feita a observação
e da distância zenital, que varia de satélite para satélite ao longo de um dia
sideral. Através da análise de dados provenientes de uma estação GPS de
referência pode-se determinar a perturbação do sinal, que geometricamente é
uma curvatura. Esta curvatura depende do local da Terra onde é feita a observação
e da distância zenital, que varia de satélite para satélite ao longo de um dia sideral.

3



4 CAPÍTULO 2. ANÁLISE DE DADOS

Tabela 2.2: Exemplo de tabela numerada

Secção A1 A2 A3 Sim Não Talvez Também Mais Menos Total
C 4 3 2 0 0 3 5 3 2 0

Triangular 5 6 0 0 0 6 4 4 0 2
Quadrada 5 8 0 0 0 7 3 3 0 5

Vlasov 6 7 0 0 0 7 5 5 0 2

2.2 Mais uma secção

Através da análise de dados provenientes de uma estação GPS de referência
pode-se determinar a perturbação do sinal, que geometricamente é uma
curvatura. Esta curvatura depende do local da Terra onde é feita a observação e
da distância zenital, que varia de satélite para satélite ao longo de um dia sideral.
Através da análise de dados provenientes de uma estação GPS de referência
pode-se determinar a perturbação do sinal, que geometricamente é uma
curvatura. Esta curvatura depende do local da Terra onde é feita a observação e
da distância zenital, que varia de satélite para satélite ao longo de um dia sideral.

Virtual memory [MB]
Euler Navier–Stokes

Wing only 1,000 2,000
Aircraft 5,000 10,000
(ratio) 5.0× 5.0×

Tabela 2.3: Memory usage comparison (in MB).

2.2.1 E uma subsecção

Através da análise de dados provenientes de uma estação GPS de referência
pode-se determinar a perturbação do sinal, que geometricamente é uma
curvatura. Esta curvatura depende do local da Terra onde é feita a observação e
da distância zenital, que varia de satélite para satélite ao longo de um dia sideral.
Através da análise de dados provenientes de uma estação GPS de referência
pode-se determinar a perturbação do sinal, que geometricamente é uma
curvatura. Esta curvatura depende do local da Terra onde é feita a observação e
da distância zenital, que varia de satélite para satélite ao longo de um dia sideral.
Através da análise de dados provenientes de uma estação GPS de referência
pode-se determinar a perturbação do sinal, que geometricamente é uma
curvatura. Esta curvatura depende do local da Terra onde é feita a observação e
da distância zenital, que varia de satélite para satélite ao longo de um dia sideral.



Capítulo 3

Modelos

Embora algumas sejam designadas de general purpose, na realidade é difícil que
uma mesma linguagem seja, em simultâneo, óptima para qualquer função. Em
última análise a própria evolução das necessidades computacionais leva a que
uma linguagem se torne obsoleta, mas normalmente o que leva ao aparecimento
de uma nova é a proposta de uma funcionalidade original, ou de uma nova sintaxe,
por ser mais poderosa ou mais simples. Por exemplo, a linguagem C++ é uma
extensão da linguagem C para suportar programação orientada a objectos. A
sintaxe das duas linguagens tem inegáveis semelhanças, e os compiladores de
C++ compilam também código C.

3.1 Mais uma secção

O exemplo seguinte mostra um programa simples em C, e o seu equivalente em
C++. As semelhanças são claras, tanto aos níveis sintáctico como semântico:

#include <stdio.h>

#include <stlib.h>

int main(void){

printf("Olá gente!");

return EXIT_SUCCESS;

}

#include <iostream>

#include <cstdlib>

using namespace std;

int main(void){

cout<<"Olá gente!"<<endl;

return EXIT_SUCCESS;

}

3.2 Algumas equações

Embora algumas sejam designadas de general purpose, na realidade é difícil que
uma mesma linguagem seja, em simultâneo, óptima para qualquer função. Em
última análise a própria evolução das necessidades computacionais leva a que
uma linguagem se torne obsoleta, mas normalmente o que leva ao aparecimento
de uma nova é a proposta de uma funcionalidade original, ou de uma nova sintaxe,
por ser mais poderosa ou mais simples.

5



6 CAPÍTULO 3. MODELOS

xn+1 =
N
∑

i=1

3
√

x2n (3.1)

Substituindo a equação 3.1 na definição 3.2, resulta alguma coisa. . .

sin
(nπxn+1

L

)

(3.2)

Assim se escreve uma equação, α+ β2, dentro do texo.

Minimize Y (α,q(α))

w.r.t. α , (3.3)

subject to R(α,q(α)) = 0

C(α,q(α)) = 0 .

As equações 3.4a, 3.4b e 3.4c representam as equações Naver–Stokes 3.4.

∂ρ

∂t
+

∂

∂xj
(ρuj) = 0 , (3.4a)

∂

∂t
(ρui) +

∂

∂xj
(ρuiuj + pδij − τji) = 0, i = 1, 2, 3 , (3.4b)

∂

∂t
(ρE) +

∂

∂xj
(ρEuj + puj − uiτij + qj) = 0 . (3.4c)

Em última análise a própria evolução das necessidades computacionais leva a que
uma linguagem se torne obsoleta, mas normalmente o que leva ao aparecimento
de uma nova é a proposta de uma funcionalidade original, ou de uma nova sintaxe,
por ser mais poderosa ou mais simples.

3.2.1 E alguns gráficos

Em última análise a própria evolução das necessidades computacionais leva a que
uma linguagem se torne obsoleta, mas normalmente o que leva ao aparecimento
de uma nova é a proposta de uma funcionalidade original, ou de uma nova sintaxe,
por ser mais poderosa ou mais simples.

−25 −20 −15 −10 −5 0 5 10
0

0.005

0.01

0.015

0.02

0.025

Xi XsXj

Figura 3.1: Esta é a imagem de uma ponte e de um gráfico, lado ao lado

Qualquer objecto pode ser referenciado, como por exemplo a Tabela 2.1 e a
Figura 3.2.
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Figura 3.2: Caption for figure.

Veja as Figuras 3.1, 3.2 e 3.3. Em última análise a própria evolução das
necessidades computacionais leva a que uma linguagem se torne obsoleta, mas
normalmente o que leva ao aparecimento de uma nova é a proposta de uma
funcionalidade original, ou de uma nova sintaxe, por ser mais poderosa ou mais
simples.

(a) Airbus A320 (b) Bombardier CRJ200

Figura 3.3: Aircrafts.

Em última análise a própria evolução das necessidades computacionais leva a que
uma linguagem se torne obsoleta, mas normalmente o que leva ao aparecimento
de uma nova é a proposta de uma funcionalidade original, ou de uma nova sintaxe,
por ser mais poderosa ou mais simples.

3.3 Algumas indicações sobre a base de dados
bibliográficas

A base de dados com as referências bibliográficas encontra-se no ficheiro
bib.bib. A seguir, apresentam-se os campos que devem ser preenchidos para
quatro tipo de publicações mais usuais. O label para cada entrada na base de
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dados deve se único. Os campos que começam com ALT são opções alternativas
(por exemplo, nos livros, ou se indica o autor ou o editor, mas nunca os dois).
Os campos que começam com OPT são opcionais. Caso completados, é preciso
retirar tando o ALT como o OPT do nome dos campos.

3.3.1 Livros

@Book{label,

ALTauthor = {},

ALTeditor = {},

title = {},

publisher = {},

year = {},

OPTkey = {},

OPTvolume = {},

OPTnumber = {},

OPTseries = {},

OPTaddress = {},

OPTedition = {},

OPTmonth = {},

OPTnote = {},

OPTannote = {}

}

3.3.2 Artigos em revistas científicas internacionais

@Article{label,

author = {},

title = {},

journal = {},

year = {},

OPTkey = {},

OPTvolume = {},

OPTnumber = {},

OPTpages = {},

OPTmonth = {},

OPTnote = {},

OPTannote = {}

}

3.3.3 Artigos em actas de conferências científicas internac ionais

@InProceedings{label,

author = {},

title = {},

OPTcrossref = {},

OPTkey = {},
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OPTbooktitle = {},

OPTpages = {},

OPTyear = {},

OPTeditor = {},

OPTvolume = {},

OPTnumber = {},

OPTseries = {},

OPTaddress = {},

OPTmonth = {},

OPTorganization = {},

OPTpublisher = {},

OPTnote = {},

OPTannote = {}

}

3.3.4 Teses

@MastersThesis{label,

author = {},

title = {},

school = {},

year = {},

OPTkey = {},

OPTtype = {},

OPTaddress = {},

OPTmonth = {},

OPTnote = {},

OPTannote = {}

}
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Apêndice A

Nome deste apêndice

Lisboa, 04 mar (Lusa) – A FIFA "acionou"o Comité de Emergência para agir quase
na hora caso a Federação Portuguesa de Futebol (FPF) não aprove a 19 de março,
em Assembleia Geral, a adequação dos estatutos ao novo regime jurídico das
federações desportivas.
Fonte do organismo tinha revelado à Agência Lusa, logo depois da reunião de
quinta-feira do Comité Executivo, em Zurique, que, caso não sejam aprovados os
novos estatutos na próxima reunião magna da FPF "o Comité de Associações
entregará o dossier ao Comité de Emergência para possíveis sanções, incluindo
a suspensão da federação".
Na carta enviada pela FIFA à FPF, quinta-feira, o organismo é claro: "Se a FPF
for suspensa, isso quer dizer que nenhuma equipa portuguesa (incluindo clubes)
poderá ter qualquer contacto internacional (...)".
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Apêndice B

Outro nome para mais um
apêndice

Lisboa, 04 mar (Lusa) – A FIFA "acionou"o Comité de Emergência para agir quase
na hora caso a Federação Portuguesa de Futebol (FPF) não aprove a 19 de março,
em Assembleia Geral, a adequação dos estatutos ao novo regime jurídico das
federações desportivas.
Fonte do organismo tinha revelado à Agência Lusa, logo depois da reunião de
quinta-feira do Comité Executivo, em Zurique, que, caso não sejam aprovados os
novos estatutos na próxima reunião magna da FPF "o Comité de Associações
entregará o dossier ao Comité de Emergência para possíveis sanções, incluindo
a suspensão da federação".
Na carta enviada pela FIFA à FPF, quinta-feira, o organismo é claro: "Se a FPF
for suspensa, isso quer dizer que nenhuma equipa portuguesa (incluindo clubes)
poderá ter qualquer contacto internacional (...)".
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Apêndice C

Finalmente, o último apêndice

Lisboa, 04 mar (Lusa) – A FIFA "acionou"o Comité de Emergência para agir quase
na hora caso a Federação Portuguesa de Futebol (FPF) não aprove a 19 de março,
em Assembleia Geral, a adequação dos estatutos ao novo regime jurídico das
federações desportivas.
Fonte do organismo tinha revelado à Agência Lusa, logo depois da reunião de
quinta-feira do Comité Executivo, em Zurique, que, caso não sejam aprovados os
novos estatutos na próxima reunião magna da FPF "o Comité de Associações
entregará o dossier ao Comité de Emergência para possíveis sanções, incluindo
a suspensão da federação".
Na carta enviada pela FIFA à FPF, quinta-feira, o organismo é claro: "Se a FPF
for suspensa, isso quer dizer que nenhuma equipa portuguesa (incluindo clubes)
poderá ter qualquer contacto internacional (...)".
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